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O
todos os aspectos: trouxe a
esperança de um mundo
melhor e a fé na vida, sem
sofrimento nem ganância,
mesmo diante de tantas
intempéries que a socieda-
de vivia e vive.

Até mesmo para outras
religiões, o profeta judaico
tem uma representatividade
enorme: ele foi um marco na
civilização,  chegou feito
revolucionário, falando  o
que ninguém falava nem
queria ouvir. Defendia os
pobres, os marginalizados,
os excluídos, as mulheres,
as minorias. Mostrou que é
possível amar o próximo,
sem julgar, perdoar os
pecadores, não acreditar em
pregadores de plantão,
dentre tantos ensinamentos.
E essa data que marca sua
chegada na Terra não
poderia passar em branco,
muito menos na cidade cujo
nome o homenageia:
Salvador.

nascimento de
Cristo, assim
como os 30 e
poucos anos de
sua vida,  foi uma
revolução em

Missa de Natal é marcada por pedidos de paz
Fotos- Romildo de Jesus

CELEBRAÇÃO
Na Catedral Basílica, muita gente acompanhou a missa com muita emoção

Em um ano marcado por guerras, o padre Abel Pinheiro pregou pelo fim da violência em missa
Ontem, todas as paró-

quias da capital baiana
realizaram missas a fim de
celebrar o nascimento deste
profeta palestino, trazendo o
real sentido do Natal: a
Celebração Eucarística
mais uma vez pregou o
bem, a fé, a caridade . Na
Catedral Basílica, pela
manhã, o Padre Abel
Pinheiro  presidiu a missa
das 10 horas com acompa-
nhamento musical e muitas
pessoas emocionadas, de
todas as idades.

Num ano marcado por
guerras, como a que ocorre
na Faixa de Gaza entre
Israel e o Hamas, e a que já
perdura dois anos, entre
Ucrânia e Rússia, além da
pobreza constante do Brasil
e a violência que assola a
população,  o padre pediu o
que todo ano se pede a
Deus, mais com um fervor
sucedido de grande clamor
de todos os presentes. “Paz,
paz para nossos irmãos”.
Sejamos pois artífices,
arautos da paz. Nas nossas
casas, nossas famílias,
sejamos anunciadores da
paz. Sejamos generosos”,
disse.

Para o cônego, o Natal
deve ser uma festa em que

as pessoas possam reviver
o sentimento de fraternidade
e respeito ao outro além da
alegria de estar juntos. Para
 professora aposentada
Floripes Sá Assunção, 82

anos, a celebração do
nascimento de Cristo é “a
única coisa em que as
pessoas podem se apegar
hoje em dia”.

“Meu filho, estamos

vivendo um momento
terrível. Eu já vi muita coisa.
Vi a segunda guerra,
quando era menina. Vi o
Brasil passar pela ditadura.
Vi muita coisa ruim, mas

como está agora, não. As
pessoas perderam a
empatia, e estão com a cara
num celular, não olham
mais pro lado, não sentem o
que o outro sentem. È
violência, guerra, indiferença
pra todo lado. Única coisa
que tenho pra me apegar é
Jesus”, disse.

Do lado de fora, en-
quanto o padre Abel cele-
brava a missa, pessoas
em situação de rua passa-
vam na porta da Igreja em
busca de alguns trocados.
O pedreiro Carlos
Damasceno, 45, ficou em
dúvida entre dar umas
moedas, ou comprar um
lanche.

“O pior é que, a gente
sabe, que ambos ele pode
trocar por crack. A gente
vive assim, numa sinuca
de bico Queremos ser
caridosos, mas não
sabemos se seremos, ou
se iremos piorar a situa-
ção”. Questionado sobre o
que mais precisa ser
remediado na sociedade,
ele, sem pestanejar,
afirmou: a desigualdade, a
pobreza. “É a pobreza né?
Ela é a causadora de todos
os males. Da violência, da
discórdia...”, destacou. 
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O
madrugada, pudesse ter cau-
sado às instalações, conso-
lando-se com apenas a der-
rubada de um enorme rebo-
co da parede, por trás do púl-
pito, que desafiava tão so-
mente um serviço de pedrei-
ro e pintura.

Mas para o dia seguinte,
de Natal, precisava urgente-
mente cobrir o estrago, de al-
guma forma. Assim, ao dar
uma olhada em um leilão
que se realizava nas proximi-
dades, fez um lance de 6,5
dólares e levou uma enorme
e vistosa toalha de mesa,
com quase cinco metros,
toda bordada a fio de ouro-
marfim, que dependurou,
ocultando o reboco que caí-
ra e até dando um ar mais
alegre à parede. No dia se-
guinte, logo pela manhã,  ao
abrir a Igreja, viu uma senho-
ra no ponto de ônibus, à por-
ta. E como fazia um frio de
enregelar os ossos, expli-
cou-lhe que o coletivo só
passaria bem mais tarde, na-
quele roteiro, convidando-a a
agasalhar-se no templo.

A senhora aceitou, com
alegria, acomodndo-se num
dos bancos da frente. E, no-

reverendo Howard
Schade,  na véspe-
ra do Natal, foi à Igre-
ja verificar os estra-
gos que a chuvara-
da com ventania, da

tando a enorme toalha de-
pendurada, levantou-se e ex-
clamou entusiasmada:

- Essa toalha foi minha!
E, dirigindo-se ao altar, convi-
dou o pastor a observar por
trás de uma das pontas, no
verso, um monograma que
identificava sua origem. Aque-
la toalha fora adquirida na
Bélgica, por seu esposo. Es-
clareceu ao pároco que ela e
o marido foram perseguidos
pelos alemães durante a ocu-
pação nazista, tendo ela fugi-
do da capital austríaca, em-
barcando em um trem para
um dos cantões da Suíça, até
que ele conseguisse um
transporte para a mudança,
com os pertences do casal.
Mas nunca mais o vira, acei-
tando a opinião de que ele
deveria ter sido mandado
para um Campo de Concen-
tração onde, certamente, te-
ria morrido. Falou, ainda, a
senhora que ali estava à pro-
cura de emprego, havendo
sido entrevistada por uma fa-
mília abastada, mas recusa-
da – por nõ ter, ainda, o domí-

nio pleno do idioma – para vir
a ser governanta dos filhos do
casal.

‘Noite, após a celebração
natalina, um velho frequenta-
dor da Igreja aproximou-se
do reverendo e indagou-lhe
onde conseguira aquela toa-
lha que parecia ter sido sua,
dado o bordado inconfundí-
vel. E este relatou a história
da mulher que estivera na
Igreja pela manhã.

O idoso agarrou o reve-
rendo pelo braço, firmemen-
te: - É a minha inesquecível
esposa! Preciso encontrá-la...
Não sabia que estava viva!

Foram, então, à casa da
família abastada, onde se ob-
teve o endereço da candidata
ao emprego, promovendo-se o
feliz encontro, depois de mais
de uma década de separados.

Acasos não existem. O
Natal nos proporciona mo-
mentos de felicidade inco-
mensuráveis. O tempo não
apagou o amor que havia en-
tre os dois. E a toalha de
mesa, o estrago do temporal
e o acolhimento fraterno na
Igreja completaram de nova
e duradoura união.

*Do livro “Agora eu sei”,
que publicamos pela editora
EME, de Capivari,

SP, em 2013.

Joseval Carneiro 

Festa para alguns e tris-
teza para outros. Infelizmen-
te, o Natal foi marcado por tra-
gédias nas estradas baianas,
a Polícia Rodoviária Federal
(PRF) registrou 180 acidentes
nas estradas federais no fim
de semana do natal. Na
Bahia houve duas batidas de
carro distintas envolvendo
uma caminhonete e um ôni-
bus na BR-020 e BR-101 que
pôs um fim no Natal de duas
famílias, matando oito pesso-
as no total.

Segundo dados da PRF,
muitas infrações de trânsito
como excesso de velocidade
foram flagradas pelo radar
móvel. Na BR-060, na região
sudoeste de Goiás, alguns
veículos percorreram as es-
tradas a cerca de 159 km/h e
190 km/h, sendo que a velo-
cidade máxima permitida é
até 110km/h. Além de condu-
tores que foram flagrados di-
rigindo sob efeito de álcool e
das intercorrências autua-
das pelo órgão, cerca de 180
acidentes, que de acordo com
os dados pontua uma redu-
ção de 10% dos incidentes
em relação ao ano passado.

No último sábado (23),
no km 56 da rodovia de
Correntina, houve uma bati-
da entre uma caminhonete e
um carro por volta das 16h
da tarde, que acabou com o

Polícia Rodoviária Federal registra dois
acidentes em estradas da Bahia no Natal

Natal de uma família que es-
tava viajando do Piauí até
Brasília. Segundo informa-
ções da PRF, dentro do veícu-
lo estavam Douglas Wendel
o pai, Ana Lúcia Aguiar a mãe,
Heitor Aguiar Moura de seis
anos

e Eloah Aguiar Moura de
três anos, que morreram no
mesmo instante. O condutor da
caminhonete não sofreu
ferimentos e uma outra crian-
ça, de 7 anos, ficou ferida e foi
levada para o Hospital de
Correntina por equipes do Ser-
viço de Atendimento Médico de
Urgência (Samu). Contudo,
ainda não há informações so-
bre o que causou a batida.

Já no domingo (24), um
carro colidiu em um ônibus
na BR-101, região de São
José da Vitória, no sul da

Bahia, matando outras qua-
tro pessoas. A PRF não divul-
gou os nomes e idades das
vítimas. Testemunhas locais
afirmaram que se tratava de
duas crianças, um homem e
uma mulher, todos da mes-
ma família. Em nota, a empre-
sa Rota, responsável pelo
ônibus envolvido no aciden-
te, comentou sobre a colisão.
“O transporte fazia a linha Ilhé-
us x Porto Seguro, quando o
veículo de passeio que viaja-
va na direção oposta perdeu
o controle ao fazer uma curva.
O carro bateu de frente com o
ônibus. Nenhum dos 19 pas-
sageiros e a tripulação do
ônibus sofreram lesões. Eles
seguiram viagem normal-
mente, em outro veículo
disponibilizado pela empre-
sa.”, explicou a empresa.
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